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Resumo:  

O artigo discute como os temas de liberdade e preconceito são explorados na obra 
A Odisseia de Homero, através da análise das relações de Ulisses com sua 
esposa e outros personagens. São utilizados conceitos filosóficos para 
compreender a liberdade como o direito de agir sem limitações e o preconceito 
como uma opinião pré-concebida. Através dessa análise, espera-se entender 
como essas dinâmicas atemporais afetam a liberdade individual e como o 
preconceito influencia a sociedade.  
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1. Introdução:  

Este artigo visa analisar de forma filosófica a liberdade e preconceito presente no 

livro Odisseia de Homero. Entenderemos liberdade como o estado de ser livre ou de 

não estar sob o controle de outrem; de estar desimpedido, de não sofrer restrições 

nem imposições. Diz-se da faculdade que tem o ser humano de escolher ou de se 

decidir segundo o seu próprio parecer (dicionário de filosofia) e preconceito como 

ideia, opinião ou sentimento desfavorável formado sem exame crítico, ponderação 
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ou razão (dicionário de filosofia). A "Odisseia", obra escrita por Homero há 

aproximadamente 2.800 anos, assumiu tamanha importância ao ponto de servir 

como base para a educação grega durante muitos anos e reverberar por todo o 

ocidente, foi tema de filmes e estimulou estudiosos a pesquisar sobre o autor e seu 

trabalho. Mas é possível perceber claramente influências de uma sociedade 

patriarcal e com tendências à padronização já vigente naquela época, trazendo até 

os dias atuais suas consequências caracterizadas como preconceitos. 

 

2. Telemaquia 

A Telemaquia é o canto 1 e 2 da Odisseia e narra a parte da história em que 

Odisseu está fora de casa, perdido após a guerra de Tróia e sua esposa e filho não 

tem notícias dele a quase 20 anos. Penélope, sua esposa, sendo a rainha da ilha 

em que moram e estando solteira, é cobiçada por muitos nobres e guerreiros que 

desejam tornar-se reis. Neste cenário, o jovem Telêmaco, filho de Odisseu, sofre 

preconceito por ser um jovem sem preparação para a guerra, sem conhecimentos 

para ser um guerreiro de respeito. Ao tentar expulsar os pretendentes de sua mãe 

que estavam alojados no castelo, consumindo os bens da família, ele é recebido 

com deboche e outras agressões verbais. Essa atitude mostra opiniões e 

sentimentos desfavoráveis formados sem ponderação pois, como um jovem pode se 

formar sem ter o pai por perto para orienta-lo? Poderia o filho de um grande herói 

realmente ser tão fraco assim? É justo destratar e desacatar as ordens do anfitrião 

em sua própria casa? O preconceituoso entende que tudo seu é superior e que 

estando em uma posição mais alta tem a permissão para subjugar outrem, 

claramente em nível inferior. Atena foi a Ítaca a fim de ajudar Telêmaco a se livrar 

dos pretendentes. Os príncipes das ilhas vizinhas viviam ao redor do palácio 

disputando a mão da rainha. Atena chegou disfarçada de Mentes rei dos táfios no 

palácio enquanto os pretendentes jantavam; Telêmaco logo acolhe aquele forasteiro 

para jantar e diz sobre a sua revolta com aqueles homens que queriam se casar 
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com sua mãe e viviam as custas deles a anos, eram verdadeiros parasitas que 

estavam a comer e beber o tempo todo e acabando com os bens da família. 

Telêmaco, a mando de Atenas, marcou uma assembleia na ágora e retratou sua 

revolta como uma desgraça que contra sua vontade e de sua mãe, um grupo de 

homens que querem se casar com ela vivem na sua casa e passam o dia em festa e 

estão consumindo os seus bois, ovelhas, e vinho de tal forma que logo estarão sem 

nada e que é muito jovem para lutar contra tal situação e por isso estava pedindo 

ajuda à população. Logo todos sentiram pena, menos os pretendentes. Antino, um 

dos pretendentes mais arrogantes, teve uma atitude violenta e disse que as palavras 

de Telêmaco os cobrem de vergonha e a culpa do que está acontecendo é de sua 

mãe que não decide com quem vai se casar e a cada vez arruma uma nova 

desculpa (uma das criadas contou que a mortalha nunca fica pronta porque ela 

desfia a noite o que tece de dia), logo disseram para mandar a rainha Penélope para 

a casa do pai dela para que escolha o marido e enquanto ela não se decidir 

continuarão no palácio e consumirão todos os seus bens. Telêmaco diz que não 

pode expulsar a mãe dele de sua própria casa, e que se não estiverem gostando da 

forma que ela age, que saíssem do castelo e que fossem se banquetear em suas 

próprias casas. Mentor, o tutor de Telêmaco, a quem Ulisses confiava a sua casa, 

instigou a população a se revoltar contra o abuso dos pretendentes, mas um deles o 

desrespeitou e logo a assembleia foi encerrada. Só havia ordens entre os 

pretendentes se os próprios decidissem em coletivo e, somente, entre si. 

 

3. Nausícaa  

Em seu retorno para a Ilha de Ítaca, Odisseu acaba naufragando na ilha de Feaces. 

Obrigado a se despir de suas roupas e armas para não se afogar, ele chega nu. A 

princesa Nausícaa e suas servas o notam e ele pede ajuda. Neste momento 

Odisseu adota uma postura de suplicante, não apenas para esconder suas partes 

íntimas mas para mostrar que ele não representava perigo algum para as mulheres 

(a posição de suplicante é sentar no chão e abraçar as pernas). Nisso a princesa 

conversa com ele e decide ajudá-lo: lhe dá vestes e leva-o ao palácio não sem antes 
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ensiná-lo como falar com seu pai, o rei. Aqui podemos notar uma ausência de 

preconceito da princesa Nausícaa muito em parte pela forma como Odisseu decide 

se comportar: sendo submisso. Se pensarmos que ele teve a liberdade de escolher 

como se comportar e escolheu mostrar sua submissão, então ele estrategicamente 

se colocou como menor e mais vulnerável. O livro narra o retorno de Odisseu da 

guerra de Tróia, e nesse percurso ele passa por diversos percalços. Um dos quais, e 

que vale destacar, é a passagem pela ilha das sereias. Aqui é interessante comentar 

sobre as características de uma sereia: são seres híbridos, metade humano e 

metade animal, possuem um belo canto, mas este tem o poder de enfeitiçar os 

homens, despertar atenção, desejo e esquecimento, então, no caso dos 

navegantes, causa naufrágio e morte a quem ouve. O esquecimento simboliza a 

perda da identidade, abandono da família e da sociedade em que vive. A condição 

de ser híbrido simboliza o diferente do humano padrão e, nesse caso, representa 

uma ameaça. Passaria despercebido se fosse somente essa figura feminina a 

representar desgraça aos homens, mas na mesma obra aparece, em outra 

passagem, Circe, uma feiticeira que transforma os homens em porcos e Calipso 

que, por sete anos tira a liberdade de Odisseu, impedindo-o de retornar para casa. 

Além de Helena, o motivo da guerra de Tróia. Há ainda a situação em que Odisseu 

visita o mundo dos mortos, encontra Agamenon e ouve dele o conselho de não 

confiar nas mulheres, já que a dele o assassinou. Não há como negar o valor 

educativo da narrativa sob diversos aspectos, porém subliminarmente pode ter 

induzido muitas gerações a criar aversão ao diferente, atribuir riscos de problemas 

às mulheres e acreditar que elas são inferiores e têm que se submeter aos homens 

 
4. Conclusão 

Liberdade e preconceito são temas que existem desde os primórdios humanos. A 

obra da Odisseia tem muitos relacionamentos com dinâmicas de poder onde 

podemos ver alguém com ou sem liberdade, alguém com ou sem preconceito. 
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